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RESUMO 

 

A falta de tecnologia nas escolas faz com que o livro didático seja, muitas 

vezes, o principal recurso do professor em sala. Concebendo a literatura como base 

de qualquer língua, cultura e história de um povo, nosso propósito foi verificar a 

visão de linguagem privilegiada nas atividades de uma unidade de um livro, e as 

metafunções que direcionaram a compreensão de culturas de língua inglesa por 

meio da literatura. Fizemos uma análise qualitativa, embasada nas metafunções da 

linguagem. Os resultados indicam que os textos parecem funcionar como pretexto 

para o ensino de leitura instrumental e gramática da língua. 
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The lack of technology in schools makes textbooks often the teachers’ main 

resourse in the classroom. Conceiving the literature as the basis of any language, 

culture and history of a people, our purpose was to verify the view of language 

privileged in the activities which promoted the understanding of other English cultures 

through literary works present in a textbook. We did a qualitative work based on the 

metafunctions of language. The results showed that the texts seem to work as a 

pretext for teaching general Reading and English grammar.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este artigo é fruto de nossa inquietação quanto à importância da 

apresentação e abordagem crítica de obras literárias na educação básica, 

especificamente em livros didáticos de língua inglesa do Ensino Médio. Percebemos, 

durante a imersão nas aulas de língua inglesa de uma escola pública, que não havia 

uma valorização da riqueza literária de uma cultura de língua inglesa no livro didático 

(doravante LD) adotado pela escola. Assim, neste artigo, fazemos uma análise da 

única unidade do livro 1, do livro Way to go! cujo conteúdo é composto por trechos 

de obras literárias. A análise é baseada nos pressupostos da gramática sistêmico-

funcional, de Halliday (1994) e Halliday e Matthiessen (2004). 
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Já existem muitas discussões a respeito do trabalho com a literatura brasileira 

na educação2, por isso, escolhemos analisar um livro didático de Língua Estrangeira 

(doravante LE). Chamamos a atenção à importância do acesso a textos literários 

tanto de língua materna quanto de LE, os quais possuem uma riqueza imensurável 

de conhecimentos culturais, possibilitando visões diferenciadas acerca da conduta 

humana, propondo ao leitor, “[...] favorecer-lhe o desenvolvimento de um 

comportamento mais crítico e menos preconceituoso diante do mundo” (OSAKABE, 

2004 apud BRASIL, 2006, p. 49), além do acesso a outros modos de viver e outras 

visões de mundo. Os textos literários, na escola, podem funcionar como uma forma 

de entender o mundo e sensibilizar os alunos, no sentido de aceitar o diferente. 

Para investigar como/se isso acontece nas aulas de língua inglesa, 

escolhemos como corpus de estudo, uma unidade do livro 1, da coleção Way to go!, 

composta de 3 volumes (1o, 2o e 3o anos), adotada em três escolas públicas de uma 

cidade localizada no interior de Mato Grosso. A coleção foi utilizada no período de 

2015 a 2017 e fez parte do Programa Nacional do Livro Didático (doravante PNLD) 

de língua inglesa. O objetivo deste artigo foi o de registrar os tipos de atividades que 

esses livros propõem para a abordagem de textos literários e, a partir daí: i) analisar 

como a literatura de língua inglesa (doravante LI) é apresentada em uma unidade do 

livro escolhido; ii) pontuar as habilidades privilegiadas nas atividades propostas. 

Analisamos para isso, a distribuição, frequência e enunciados dessas atividades. 

Consideramos essa análise fundamental porque entendemos que não basta ter 

acesso ao texto literário, é preciso explorá-lo, com o objetivo de apresentar ao 

aprendiz as relações do texto com o seu contexto e com a vida, para que a literatura 

ofereça condições de cumprir a sua função no ensino. 

Este artigo está dividido da seguinte forma: na seção 2, discorremos 

brevemente sobre o papel da literatura na formação humana. Na seção 3, 

apresentamos as metafunções da linguagem, seguida da metodologia utilizada, da 

análise e discussão dos dados. Nas considerações finais, ponderamos sobre o 

resultado da análise e propomos sugestões para a abordagem de obras literárias na 

escola, a partir do LD. 

 

                                                 

2 Por exemplo, Aguiar (1999), Brandão e Martins, (2003), Cafiero e Côrrea (2003); Cunha (2006), 
Lima e Melo (2015), dentre outros. 
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2 LITERATURA E ENSINO 

  

No mundo em que vivemos atualmente, nos vemos em constante luta pelo o 

que é nosso por direito. Lutamos por melhores salários, melhores condições de 

trabalho, atendimento médico gratuito, saneamento básico, mais respeito, poder 

andar sem medo em uma rua escura, pela igualdade de gênero, para que as 

riquezas sejam igualmente distribuídas, enfim, são muitos os itens pelos quais 

lutamos diariamente para serem conquistados. De acordo com Cândido (2011, p. 

174), “pensar em direitos humanos tem um pressuposto: reconhecer que aquilo que 

consideramos indispensável para nós é também indispensável para o próximo”. 

Usando desta reflexão, sabemos que é direito e de extrema importância, o ser 

humano ter contato com a literatura e à arte, mas o que não temos certeza é se 

todos exercem este direito, e se realmente a literatura e a arte são ofertadas para 

instruir e educar uma sociedade. Segundo Cândido (2011), podemos considerar 

arte, tudo aquilo que possui toque poético, ficcional ou dramático em todas as 

posições sociais, culturas existentes e até mesmo as escritas e produções mais 

difíceis de povos mais desenvolvidos. 

No âmbito escolar, sabemos que incentivar o aluno à leitura é um desafio. 

Mas o que devemos realmente levar para a sala de aula, é a conscientização da 

importância da leitura na vida de cada um. Paulo Freire (1989) faz um relato da sua 

experiência em relação à leitura, contando que ao começar a escrever sobre o 

assunto, se viu fazendo uma releitura do mundo em que vivia na infância, aquele 

mundo particularmente seu. Para ele, antes de ler as palavras escritas, a leitura de 

mundo deve vir antes, pois, “linguagem e realidade se prendem dinamicamente” 

(FREIRE, 1989, p. 9).  

Sabendo que não é dever apenas de um incentivador, mas de vários 

incentivadores, partimos para a questão acerca do que podemos considerar 

‘Literatura’. Os textos literários são criados para fins estéticos e para induzir o leitor a 

reflexões profundas, não para fins lucrativos, como acontece com os best-sellers. De 

qualquer modo, as Orientações Curriculares Nacionais (2006) chamam a atenção 

para esta característica: 
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Qualquer texto escrito, seja ele popular ou erudito, seja expressão de 
grupos majoritários ou de minorias, contenha denúncias ou reafirme o status 
quo, deve passar pelo mesmo crivo que se utiliza para os escritos 
canônicos: Há ou não intencionalidade artística? A realização correspondeu 
à intenção? Quais os recursos utilizados para tal? Qual seu significado 
histórico-social? Proporciona ele o estranhamento, o prazer estético? 
(BRASIL, 2006, p. 57). 

 

Esses são questionamentos que o professor pode fazer ao propor um texto 

literário3 e que vai ao encontro do que Cosson (2012) discorre sobre a importância 

do ensino da leitura literária na escola. Para ele, um texto não deve ser encarado 

como uma simples atividade de leitura, e com isso, considerada atividade escolar de 

literatura. Parte da comunidade escolar, já está habituada a ver o texto como algo 

usado para treinar a leitura, escrita e afins, mas sabemos que devemos promover 

nas escolas, o que Cosson chama de ‘Letramento Literário’ que consiste em ir além 

de uma simples leitura, requer que o professor ensine o aluno a procurar no texto 

‘mais’ do que ele mostra, ler as entrelinhas e as várias outras visões que ele 

proporciona.  

Segundo Roters e Teixeira (2008), o texto literário, ao ser trabalhado em sala 

de aula, torna-se mais vivo dentro da comunidade escolar, uma ferramenta capaz de 

fornecer conhecimentos e desenvolver a intelectualidade, o leque cultural, tornando 

mais amplo o mundo de quem o lê. Nós, professoras, ao propormos leitura de textos 

de qualidade para os alunos em sala, como obras literárias em inglês, no caso deste 

artigo, temos que nos atentar para a maneira que as obras são propostas e a 

maneira que podemos explorá-las além do que é sugerido pelo LD, de tal modo que 

a riqueza das obras possa ser apreciada e captada pelo aprendiz. A metodologia 

que apresentamos a seguir é uma sugestão de abordagem das propostas de 

literatura nos LD.   

 

3 GRAMÁTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL: as metafunções da linguagem 

 

Nesta seção, apresentamos o método que utilizamos na análise do corpus, o 

qual guiou a identificação da abordagem dos textos literários, na unidade escolhida. 

                                                 

3 Ao longo deste artigo, utilizamos os termos ‘texto literário’, ‘obra literária’ e ‘literatura’ para nos 
referirmos às obras presentes na unidade do LD que analisamos. Alguns textos, no entanto, são 
apenas trechos de obras escolhidas para compor a unidade. 
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Para o educador, sugerimos que a análise guiada por teorias linguísticas pode 

contribuir para a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, para aguçar o 

nível de sensibilidade linguística dele próprio e dos aprendizes e, ainda, desenvolver 

a criticidade, por meio de experiências no aprendizado da LE, em contextos em que 

ela acontece. 

A Gramática Sistêmico-Funcional (GSF), proposta pelo linguista M. A. K. 

Halliday (1994) advoga que a linguagem articula três dimensões ao mesmo tempo, 

as quais ele chama de metafunções – a ideacional, a interpessoal e a textual. 

Segundo esse autor (TÍLIO; ROCHA, 2009, p. 304 apud BUTT et al, 1995): 

 

A linguagem constrói e representa nossas experiências no mundo e nossa 
realidade; por isso, tem uma dimensão ideacional. A linguagem está 
também presente em nossas interações e denuncia nossos 
posicionamentos, por isso possui também uma dimensão interpessoal. (...) 
A linguagem possui, ainda, uma dimensão textual, ou seja, a forma como 
ela é organizada lingüística e formalmente, o modo como o autor estrutura a 
linguagem. Dentro desta dimensão, Halliday atenta para a maneira como a 
informação é materializada no texto, ressaltando que aquilo que se encontra 
no início do texto estabelece o ponto de partida que o produtor do discurso 
escolheu para expressar aquilo que tem em mente. É a informação que se 
encontra em primeiro lugar em um texto que indica a organização textual e 
sinaliza como o autor desenvolverá suas ideias no texto. 

 

No LD de LI, a dimensão ideacional pode ser refletida na maneira que ele 

aborda as experiências e os fatos da realidade, por meio da linguagem. Ou seja, 

atenta-se, nas atividades propostas, às experiências do público-alvo ou se são 

atividades universais, que não permitem fazer a relação com o contexto em que é 

apresentada. Isso pode ser verificado, por exemplo, no modo como os enunciados 

incluem ou excluem os interlocutores. Conscientes ou não, o modo como o texto é 

conduzido tem o ‘poder’ de restringir ou ampliar o conhecimento. 

Entendemos que os LDs fazem uma abordagem direcionada para 

determinado assunto, em determinado espaço-tempo, e por isso podemos não 

encontrar uma maneira de contextualizar algum tema à realidade do aluno. 

Nas relações de poder dos LDs, este também apresenta uma dimensão 

interpessoal, colocando os interlocutores para se relacionarem, mostrando cada um 

a sua voz, o que pensa e o seu posicionamento na sociedade. A metafunção 

interpessoal manifesta-se no modo oracional e indica a troca de bens e serviços ou 

a troca de informações em uma interação. Esta metafunção revela o posicionamento 
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dos interlocutores e as relações de poder envolvidas na interação (GALLARDO, 

2016). Nas atividades dos LDs, por exemplo, é possível investigar se a opinião do 

estudante é requerida, ou seja, se o livro leva em conta a opinião do estudante sobre 

o tema a ser tratado ou se traz as informações como certas, sem abertura para a 

exposição de seus interlocutores. 

Quanto à metafunção textual, Halliday (1994) e Halliday e Matthiessen (2004) 

usam os termos Tema/Rema para sugerir que a organização do texto (a informação 

que vem primeiro: Tema é a informação que vem depois: Rema) direciona a 

compreensão do texto. No LD, por exemplo, a organização das atividades (primeiro 

as atividades de gramática, depois as de interpretação, ou ainda, primeiro as de 

leitura, depois as de escuta) estabelecem o que é considerado mais importante na 

unidade. A organização de sentenças (voz ativa e passiva, a modalização, a 

inclusão ou não dos sujeitos) também fazem parte da análise desta metafunção.  

Com base nas metafunções da linguagem, organizamos a metodologia e a 

análise que apresentamos a seguir. 

 

3.1 Metodologia 

 

Esta proposta pode ser classificada como um estudo de caso, uma vez que é 

uma investigação empírica que enfoca um fenômeno em seu contexto da vida real, 

usando várias fontes de evidência (YIN, 1984). Tem base interpretativista, feita a 

partir das teorias que estudamos e da nossa prática na escola. É de natureza 

qualitativa e exploratória, porque levantamos informações sobre o objeto de estudo, 

nesse caso, o LD e a partir da análise dos textos e atividades propostas em uma 

unidade, discutimos os dados. Primeiro, identificamos as unidades que 

apresentavam conteúdo literário na coleção. Entre as duas encontradas, 

escolhemos uma (no livro 1), por questões de espaço. Em seguida, identificamos os 

gêneros presentes (poesia, biografia, etc), contamos o número de exercícios em 

cada uma das habilidades privilegiadas e analisamos os enunciados de cada uma. 

Finalmente, analisamos os objetivos das atividades propostas e expusemos os 

resultados, tendo como referências, as metafunções de linguagem citadas e que, no 

nosso entendimento, se alinhavaram à perspectiva deste trabalho. 
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3.2 Análise dos dados 

 

Além de ser uma coleção adotada por três escolas na cidade onde aconteceu 

a pesquisa, escolhemos a coleção Way to go! (2014) por ter sido uma coleção 

aprovada pelo PNLD de língua inglesa (2015-2017).  

O Livro Way to go! do 1º ano do Ensino Médio, contém 8 unidades e 

apresenta apenas uma unidade com textos/trechos de textos literários: a unidade 8. 

Esta é destinada à exploração de poemas. Há na unidade: três poemas, sendo o 

primeiro seguido de atividades que exploram a leitura e compreensão textual; o 

segundo e o terceiro, com perguntas que exigem uma leitura superficial deles dos 

mesmos; algumas imagens e frases que remetem a uma poesia. O texto literário 

com maior destaque é o primeiro poema, Theme For English B, de Langston 

Hughes. 

Essa unidade está dividida do seguinte modo: Warming up (que abre cada 

unidade), Before Reading (que prepara o aluno para cada leitura), Reading (que traz 

o texto principal), Reading For General comprehension e Reading for Detailed 

comprehension (que apresentam atividades de compreensão, escrita geral e 

detalhada), Reading for critical thinking (que traz questões para discussão e reflexão 

crítica), Vocabulary study (que aborda aspectos lexicais), Language in Use (que 

apresenta e aborda aspectos gramaticais), Listening and speaking (que propõe 

atividades de compreensão e produção oral), Writing (que apresenta uma proposta 

de produção escrita) e Looking ahead (que amplia a discussão sobre o tema da 

unidade, relacionando-o com a realidade do aluno e sua comunidade). 

A habilidade de leitura é a mais explorada em toda a unidade e a que primeiro 

aparece na ordem das seções, sendo, na perspectiva da gramática sistêmico-

funcional, a de maior relevância na ordem de prioridades. Essa habilidade é 

explorada de forma completa: aquecimento, pré-leitura, leitura, compreensão geral, 

compreensão detalhada, leitura crítica e vocabulário. 

A primeira parte, Warming up, está de acordo com a concepção de linguagem 

como interação, pois explora o conhecimento do leitor, convidando-o a partilhar sua 

experiência com autores e textos literários. No exercício 1, o leitor escolhe seus 

gêneros favoritos em uma lista já dada. O exercício 2 é composto de 3 perguntas 

que convidam a partilhar seus gostos e experiências. De acordo com as funções 
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ideacional e interpessoal da linguagem, quando o leitor (o aluno, neste caso) é 

convidado a trazer sua experiência (metafunção ideacional), o livro está 

estabelecendo uma relação mais igualitária ao invés de mais autoritária com o leitor, 

no sentido de que está ciente de que não é somente ele (o livro) que tem uma 

informação a oferecer, mas a interação entre o que ele traz juntamente com a 

opinião/visão do aluno (metafunção interpessoal). O aluno é também convidado a 

contribuir, trazer a sua experiência, no exercício 1 da seção Before reading, a partir 

da citação de poetas brasileiros.  

 

Figura 01 – Introdução: unidade 8 

 

Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 

 

O texto principal, localizado na abertura da seção Reading, aborda o tema 

racismo, o que sinaliza uma preocupação de natureza social e, portanto, relacionada 

à função ideacional da linguagem. No entanto, não há orientações de abordagem do 

texto. Assim, resta ao aluno passar os olhos neste, a não ser que o professor sugira 

uma abordagem de leitura. 
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Figura 02 – Texto principal e atividades propostas da unidade 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 

 

O exercício 1, da seção Reading for general comprehension também está em 

consonância com a metafunção ideacional da linguagem porque sugere que o aluno 

estabeleça relações com textos de outro gênero: o de propaganda publicitária. 

Embora o título da seção Reading for detailed comprehension sugira uma leitura 

mais detalhada, as questões 1 a 6 não enfocam a compreensão de trechos 

específicos, mas a busca de informações pontuais. A questão 7 está, mais 

explicitamente, em consonância com a concepção dialógica da linguagem, pois 

propõe uma análise linguística do gênero poema, de certo modo, propondo a 

reflexão de que não há um só modo de se escrever poemas. 

As questões A e B da seção Reading for critical thinking estão de acordo com 

as metafunções ideacional e interpessoal da linguagem, visto que além de propor a 

discussão do tema racismo a partir do texto, requer a opinião do aluno (in your 

opinion...?; what did you feel...?). 
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Figura 03 – Atividades de interpretação do texto da unidade 8 

 
Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 

 

A seção Vocabulary study também mostra uma preocupação de natureza 

social, já que se refere à apresentação de termos politicamente corretos na língua 

inglesa (exercício 1). O exercício 2 apresenta o marcador discursivo yet, a partir de 

um fragmento do texto, por isso, concluímos que está em consonância com uma 

visão que preza pelos sentidos no uso da linguagem em contextos específicos.  
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Figura 04 – Atividades de vocabulário da unidade 8 

 
Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 

 

Considerando a metafunção textual da linguagem, é interessante o fato de 

que a apresentação de outros marcadores do discurso, que não se encontra no texto 

principal, encontra-se na parte final do livro (p. 161), ou seja, parece que os autores 

priorizaram a linguagem contextualizada em primeiro plano e seus desdobramentos 

em outro momento. 

A seção Language in use é a próxima. Nela, o foco está na gramática e os 

exercícios são apresentados de maneira dedutiva. Há 8 exercícios nesta seção. Os 

exercícios 1 e 2 referem-se a 3 sentenças isoladas tiradas do poema de 

apresentação da unidade (Theme for English B). Esses exercícios têm a estrutura 
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como foco. O exercício 3 refere-se a uma tirinha do Calvin (foge do gênero literário) 

e explora: i) compreensão de texto e ii) estrutura gramatical.  

Os exercícios 4 e 5 apresentam imagens e sentenças para serem associadas 

à estrutura. Os exercícios de 6 a 10 são baseados em um poema do mesmo autor 

do poema principal e com a mesma temática (preconceito racial), sendo o 6 e o 8 

voltados à compreensão e o 7, 9 e 10, à estrutura gramatical.  

 

Figura 05 – Atividades gramaticais da unidade 8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 
 

Figura 06 – Atividades gramaticais da unidade 8 (continuação) 

 
Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 
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Esta seção apresenta ainda outro poema (I promisse that I Will always be 

your friend) e um questionário com 4 perguntas, sendo duas relacionadas à 

gramática (12 e 13), uma à compreensão (11) e uma que exige o uso da técnica de 

leitura skimming (14). Assim, entendemos que esta parte faz um balanço entre 

compreensão de texto e gramática. Neste caso, considerando as metafunções de 

Halliday (1994), embora a leitura e compreensão estejam em primeiro plano, a 

gramática também é privilegiada. 

 

Figura 07 – Atividades gramaticais da unidade 8 (continuação) 

 
Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 

 

Somente após a seção de gramática, a unidade traz exercícios que exploram 

as habilidades de Listening and speaking. Dos 7 exercícios propostos, 6 são de 

listening (1 a 6) e um de speaking (7), fato que denota uma ênfase maior na escuta 

em detrimento da fala. Todos os exercícios propostos nesta seção são relacionados 

ao poema principal. O exercício 7 (de speaking) pede que o aluno escolha ou crie 
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um poema ou rap para recitar em inglês, o que não consideramos uma prática de 

fala, mas de pronúncia. No entanto, está em consonância com as metafunções 

ideacional e interpessoal da linguagem porque partirá do contexto do aprendiz e 

estabelece uma unidade entre o conteúdo e o aprendiz.  

 

Figura 08 – Atividade de listening e speaking (em inglês) da unidade 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 

 

A última seção é destinada à escrita. Nela, o aluno deve escrever um poema 

de modo criativo e mostrar para um colega. A unidade ainda sugere a publicação 

dos resultados em um site destinado a esse propósito. No fechamento da unidade, 

citações de poetas famosos são colocadas para que os alunos discutam sobre o 

assunto. Esta sim, conforme nossa compreensão, caracteriza-se como uma 

habilidade de fala. No que se refere à metafunção textual da linguagem, 

especificamente aos conceitos de Tema e Rema, a gramática tem mais relevância, 

segundo a organização da unidade, do que as habilidades de escuta (5 questões), 

de fala (uma questão, que não é considerada uma habilidade de ‘fala’, mas de 
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prática controlada de pronúncia e de escrita). Além disso, essas 3 habilidades não 

são exploradas na íntegra (pré-exercício, exercício de prática, e pós-exercício- 

produção). Os exercícios propostos limitam-se à produção, diferente do que 

acontece com as habilidades de leitura e gramática. Sob este aspecto, podemos 

dizer que a unidade não explora as habilidades de forma igualitária, mas foca no que 

é exigido nos vestibulares e no ENEM. Neste sentido, as habilidades de escuta, fala 

e escrita parecem estar na unidade somente para cumprir o que os autores do livro 

expõem na carta de apresentação, sem uma preocupação mais específica no 

desenvolvimento dessas habilidades. 

 

Figura 09 – Atividades de produção textual da unidade 8 

 
Fonte: TAVARES; FRANCO (2014) 
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Encontramos somente no exercício 7 (p. 142), da parte de desenvolvimento 

da fala, uma oportunidade para o aluno criar seu próprio poema (metafunção 

interpessoal), mas sem instruções de como fazê-lo. Apesar da parte da escrita 

apresentar um passo a passo de como escrever um poema (exercício 1, p. 143), 

está muito limitada à produção final e não no processo de escrita, embora este 

possa ser sugerido e elaborado pelo professor. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A unidade analisada teve como foco a habilidade de leitura e apresentação de 

itens gramaticais. Embora a coleção informe que as quatro habilidades da LI são 

contempladas–escrita, produção escrita, compreensão oral e produção oral,elas 

parecem estar presentes somente como cumprimento do proposto na carta de 

apresentação da Coleção4, pois não são apresentados de forma suficiente e 

simétrica.  

As literaturas de LI são contempladas apenas em duas unidades da coleção, 

uma no livro 1 (a unidade 8) e no livro 3. Pensando na metafunção textual da 

linguagem, esse fato denota a falta de importância que lhes é conferida. Sob o ponto 

de vista discursivo, podemos dizer que, sob essa perspectiva, a abordagem de 

textos literários em LI não é relevante nessa coleção. 

A análise mostrou que as literaturas inglesas de países periféricos que têm a 

LI como língua oficial, não foram contempladas na Coleção. Este fato pode contribuir 

para a naturalização do poder da disseminação da ideologia norte-americana no 

mundo, já que os poucos textos literários inclusos na unidade 8 do livro 1 são de 

autores deste país.  

Avaliamos a presença do tema racismo no poema, na unidade analisada, 

como um fator positivo porque é um tema universal e atual, que precisa ser discutido 

na escola. Sugerimos que perguntas mais pessoais, tais como, “você já sofreu ou 

praticou racismo?”; “você já se sentiu tratada de forma diferente dos meninos por ser 

mulher?’; “você já tratou uma amiga de forma impositiva ou desrespeitosa por ela 

ser mulher?” poderiam ser incluídas na discussão dos temas propostos (uma das 

                                                 

4 Ver anexos. 
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funções da metafunção interpessoal) como meio para o desenvolvimento do trabalho 

crítico. 

Com base na análise da metafunção textual, concluímos que as habilidades 

requeridas no ensino/aprendizado de LI são exploradas de forma fragmentada. A 

leitura e a gramática são priorizadas em detrimento da escuta, da fala e da escrita. A 

seção Language in use trabalha atividades com foco na gramática, o que não faz jus 

ao nome que traz, já que não trabalha a ‘linguagem em uso’, aquela que falantes 

usam no dia a dia. 

Apesar de todas as seções requererem, em algum momento, a opinião do 

aluno, concluímos que elas contemplam a concepção de linguagem como interação 

de maneira geral, mas não exigem uma leitura crítica e uma interpretação textual 

densa; muitas vezes focalizam a linguagem como expressão do pensamento e 

instrumento de comunicação, uma vez que as perguntas embutem um 

direcionamento para as respostas. No entanto, na nossa percepção, as atividades 

foram pensadas principalmente para a interação. Acreditamos que não há como 

planejar uma aula de língua estrangeira com enfoque em uma única concepção de 

linguagem, pois esta requer o conhecimento de mundo e da cultura do outro, além 

de um conhecimento além do nível básico da língua. As atividades de técnicas de 

leitura, por exemplo, são essenciais, dependendo dos objetivos da aprendizagem, 

mas não condizem com a concepção de linguagem como interação.  

Para nós, trabalhos como esse são importantes, visto que chamam a 

atenção para o quanto é necessário que se promova o prazer pela literatura na 

formação escolar, para que não se crie uma barreira entre o mundo do aprendiz 

e o mundo das obras literárias. Nesse sentido, ter uma visão consciente do que 

é linguagem, pensar ‘para que serve a linguagem?’, faz toda a diferença na 

escolha de um material, nos objetivos da aula, no direcionamento do 

planejamento, no tempo destinado a cada atividade, nos objetivos de cada uma. 

Enfim, consideramos cada detalhe como decisivo para uma formação crítica e 

emancipatória, tendo as obras literárias um papel primordial nessa formação. 
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ANEXOS 

Carta de Apresentação do Livro Didático 

 

 



Revista Even. Pedagóg.Revista Even. Pedagóg.Revista Even. Pedagóg.Revista Even. Pedagóg.    
Número Regular: Educação e Literatura: saberes, cultura e leitura 
Sinop, v. 10, n. 1 (26. ed.), p. 572-592, jan./jul. 2019 

 

 

Página 592 – Luanna Alves Ribeiro Barcelos de Souza e Bárbara Cristina Gallardo 

 

 

 


